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LIVRO DE QUESTÕES

Prof. Zenaide Auxiliadora Pachegas Branco

Graduada pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Adamantina. Especialista pela Universidade Estadual 
Paulista – Unesp

LÍNGUA PORTUGUESA

PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 – 
Questão 01. Leia a charge

(Piracicaba – 30 anos de humor. São Paulo: Imprensa 
Oficial do Estado: Instituto do Memorial de Artes Gráficas 

do Brasil, 2003)

A fala do pai contém um tom
A. elogioso.
B. generoso.
C. pessimista.
D. duvidoso.
E. otimista.

A imagem remete à tradicional situação de quando o 
pai mostra ao filho o que lhe passará como patrimônio/he-
rança. Como na foto há a imagem do Brasil, dada a situação 
(política e econômica) em que este país se encontra, o pai 
diz ao filho – de forma pessimista – que não haverá nada 
a ser herdado.

GABARITO OFICIAL: C

PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 – 
Questão 02.

(Bill Watterson. Felino selvagem psicopata homicida. São 
Paulo: Best News, 1996)

Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva-
mente, as lacunas do texto.

A. pôr ... secava
B. poria ... secou
C. porá ... seca
D. punha ... secará
E. puser ... secasse

O verbo “por”, no pretérito do Subjuntivo, fica: Se você 
puser. Chegamos à resposta!

GABARITO OFICIAL: E

Ortotanásia e eutanásia

O que é a vida, afinal? É simplesmente um conjunto de 
reações bioquímicas? Ou algo maior, sagrado e eterno? A 
nossa perplexidade diante desse tema tão polêmico, que é 
a eutanásia, advém das incertezas que cercam o sentido da 
existência humana.

Sou oncologista e imunologista. Faz 28 anos que busco 
mais vida com qualidade para os pacientes com câncer por-
tadores de Aids com câncer. Os pacientes que já na primei-
ra consulta me dizem que querem morrer antes de tentar os 
tratamentos são exceções. Mas existem. Todos os pacientes, 
tanto os que querem enfrentar tratamentos antes de morrer 
como os que não querem, têm um elemento comum, que é a 
falta de esperança, a depressão e o medo do sofrimento. Inde-
pendentemente das novas e eficientes técnicas de tratamen-
to, há instantes em que se perde a batalha contra as doenças. 
É então que uma pergunta se faz necessária: até quando é 
lícito prolongar com medidas artificiais a manutenção da vida 
vegetativa? Existe grande confusão entre os diversos tipos de 
eutanásia – ou boa morte. Uma é a eutanásia ativa, na qual o 
médico ou alguém causa ativamente a morte do indivíduo. 
Ela é proibida por lei no Brasil, mas é prática regulamentada, 
em alguns outros países, como Holanda e Dinamarca.

Em um outro extremo, há a distanásia que, segundo o 
especialista em bioética padre Leo Pessini, “é um procedimen-
to médico que prolonga inútil e sofridamente o processo de 
morrer procurando distanciar a morte”. Sou contra a dis-
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tanásia. E como seria a verdadeira boa morte? Creio que é 
aquela denominada morte assistida que prefiro denominar 
de ortotanásia. É cuidar dos sintomas sem recorrer a medi-
das intervencionistas de suporte em quadros irreversíveis. 
É respeitar o descanso merecido do corpo, o momento da 
limpeza da caixa preta de mágoas e rancores; é a hora de di-
zer coisas boas, os agradecimentos que não fizemos antes. 
É a hora da despedida e da partida. Então, talvez possamos 
acreditar no escritor Jorge Luis Borges: “Morrer é como uma 
curva na estrada, é não ser visto”.

(Nise Hitomi Yamaguchi, doutora pela Faculdade de 
Medicina da USP. Folha  de S.Paulo, Tendências/Debates, 26 
de março de 2005. Adaptado)

PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 – 
Questão 03. Considerando as informações do texto, é cor-
reto afirmar que

A. os pacientes terminais, em sua totalidade, já na pri-
meira consulta, desistem do tratamento.

B. poucos são os pacientes que desejam morrer antes 
de fazer os tratamentos.

C. uma grande parte dos pacientes da Dr.ª Nise não 
quer enfrentar os tratamentos.

D. a falta de esperança acomete pacientes mesmo com 
doenças que têm cura.

E. depressão e medo do sofrimento atingem poucos 
doentes terminais.

Voltemos ao texto: (...) Os pacientes que já na primeira 
consulta me dizem que querem morrer antes de tentar os tra-
tamentos são exceções. A alternativa que apresenta informa-
ção correta é: poucos são os pacientes que desejam morrer 
antes de fazer os tratamentos.

GABARITO OFICIAL: B

PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 – 
Questão 04. Assinale a alternativa que contém uma afirma-
ção de acordo com o texto.

A. Padre Leo Pessini é a favor da distanásia porque ela 
apressa a morte.

B. Eutanásia e ortotanásia são procedimentos idênticos.
C. Dr.ª Nise condena a distanásia, que torna mais dis-

tante o processo da morte.
D. No Brasil, é permitida a eutanásia.
E. Holanda e Dinamarca são países onde a eutanásia é 

proibida.

Novamente ao texto:
A. Padre Leo Pessini é a favor da distanásia porque ela 

apressa a morte. = incorreta
segundo o especialista em bioética padre Leo Pessini, “é 

um procedimento médico que prolonga inútil e sofridamente 
o processo de morrer procurando distanciar a morte”.

B. Eutanásia e ortotanásia são procedimentos idênti-
cos. = incorreta

Uma é a eutanásia ativa, na qual o médico ou alguém 
causa ativamente a morte do indivíduo. Ela é proibida por 
lei no Brasil, mas é prática regulamentada, em alguns outros 
países, como Holanda e Dinamarca.

Em um outro extremo, há a distanásia (...)
C. Dr.ª Nise condena a distanásia, que torna mais dis-

tante o processo da morte.
Sou contra a distanásia
D. No Brasil, é permitida a eutanásia. = incorreta
Uma é a eutanásia ativa, na qual o médico ou alguém 

causa ativamente a morte do indivíduo. Ela é proibida por 
lei no Brasil

E. Holanda e Dinamarca são países onde a eutanásia é 
proibida. = incorreta

Uma é a eutanásia ativa, na qual o médico ou alguém 
causa ativamente a morte do indivíduo. Ela é proibida por 
lei no Brasil, mas é prática regulamentada, em alguns outros 
países, como Holanda e Dinamarca.

GABARITO OFICIAL: C

PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 – 
Questão 05. De acordo com o texto, a distanásia consiste

A. em afastar, por meios médicos, pelo maior tempo 
possível, a morte de um doente terminal.

B. na tentativa obstinada de acabar com as dores nos 
últimos instantes de um doente com doença irreversível.

C. no método sofrido de atender à vontade que os 
doentes têm de morrer, pois já não têm esperanças de cura.

D. no empenho dos médicos em abreviar a vida dos 
pacientes em estado terminal por meio de tratamentos al-
ternativos.

E. em deixar o doente terminal sem os procedimentos 
médicos, tentando, dessa forma, apressar a morte.

(...) a distanásia que, segundo o especialista em bioética 
padre Leo Pessini, “é um procedimento médico que prolonga 
inútil e sofridamente o processo de morrer procurando dis-
tanciar a morte”.

GABARITO OFICIAL: A

Considere o seguinte trecho do texto para responder 
às questões de números 08 e 09.

A nossa perplexidade diante desse tema tão polêmico, 
que é a eutanásia, advém das incertezas que cercam o sen-
tido da existência humana.

PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 – 
Questão 08. Considerando a concordância verbal, e man-
tendo o mesmo sentido do texto, assinale a alternativa que 
substitui corretamente a forma verbal advém.

A. procede.
B. necessitam.
C. utilizam-se.
D. precisa.
E. discordam.

O verbo que substituiria o verbo destacado, sem alte-
rar o sentido do trecho, é “procede”: A nossa perplexidade 
diante desse tema tão polêmico, que é a eutanásia, procede 
das incertezas que cercam o sentido da existência humana.

GABARITO OFICIAL: A
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PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 – 
Questão 09. Considerando-se o uso do pronome e a co-
locação pronominal, a expressão em destaque no trecho 
– ... que cercam o sentido da existência humana... – está 
corretamente substituída pelo pronome, de acordo com a 
norma-padrão da língua portuguesa, na alternativa:

A. ... que cercam-lo...
B. ... que cercam-no...
C.... que o cercam...
D. ... que lhe cercam...
E. ... que cercam-lhe...

Correções à frente:
A. ... que cercam-lo = o “que” atrai o pronome (que o 

cercam)
B. ... que cercam-no = que o cercam (“no” está correta 

– caso não tivéssemos o “que”, pois, devido a sua presença, 
teremos próclise, não ênclise)

C.... que o cercam = correta
D. ... que lhe cercam = a posição está correta, mas o 

pronome está errado (“lhe” é para objeto indireto = a ele/
ela)

E. ... que cercam-lhe = que o cercam
GABARITO OFICIAL: C

PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 – 
Questão 10. Considerando a regência verbal, assinale a al-
ternativa que completa, de acordo com a norma-padrão da 
língua portuguesa, a lacuna do texto.

Os pacientes me dizem que preferem morrer ________ 
tentar os tratamentos.

A. à que
B. à
C. ao que
D. em
E. a

A regência verbal de “preferir” pede a preposição “a”: 
prefiro isso a aquilo (= àquilo). Portanto, “preferem morrer 
a tentar”.

GABARITO OFICIAL: E

PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 – 
Questão 11. Releia o seguinte trecho do texto.

Independentemente da diversidade de visões sobre a 
existência e também das novas e eficientes técnicas de tra-
tamento, há instantes em que se perde a batalha contra as 
doenças.

Mantendo-se o mesmo sentido do texto, é correta a 
substituição da expressão em destaque por:

A. Relacionando-se a diversidade
B. Levando-se em consideração a diversidade
C. Sem discriminar a diversidade
D. Sem levar em conta a diversidade
E. Considerando-se a diversidade

“Independentemente” poderia ser substituída por “sem 
depender de”, “mesmo sem depender” - o que nos leva à 
alternativa “Sem levar em conta visões sobre a existência”.

GABARITO OFICIAL: D

PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 – 
Questão 12. Reescrevendo-se algumas frases do texto, o 
emprego do acento indicativo da crase está correto na al-
ternativa:

A. É cuidar dos sintomas sem recorrer às medidas inter-
vencionistas de suporte em quadros irreversíveis.

B. O padre Leo Passini definiu à distanásia como uma 
intervenção que não beneficia o doente em fase terminal.

C. ... busco oferecer mais qualidade de vida à pacientes 
com câncer e portadores de Aids com câncer.

D. É respeitar à paz merecida do corpo, o momento...
E. Um elemento comum à todos é a falta de esperança, 

depressão e medo do sofrimento.

A. É cuidar dos sintomas sem recorrer às medidas in-
tervencionistas = ok

B. O padre Leo Passini definiu à distanásia = “a dis-
tanásia” tem a função de objeto direto, portanto, sem a 
presença de preposição

C. ... busco oferecer mais qualidade de vida à pacientes 
= não há acento indicativo de crase quando a palavra que 
acompanha a preposição estiver no plural, sem presença 
de artigo

D. É respeitar à paz = “a paz” é objeto direto – sem 
preposição

E. Um elemento comum à todos = não há antes de 
palavra masculina

GABARITO OFICIAL: A

PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 – 
Questão 14. Releia o trecho: É respeitar o descanso me-
recido do corpo, o momento da limpeza da caixa preta de 
mágoas e rancores...

A expressão “caixa preta” é uma referência a um dis-
positivo que há nos aviões, onde é registrado tudo o que 
acontece em uma viagem.

No contexto em que foi empregada, a expressão em 
destaque – limpeza da caixa preta – significa

A. limpar cuidadosamente o corpo.
B. guardar para si os desentendimentos.
C. proporcionar ao corpo o repouso físico.
D. registrar na mente os dissabores da vida.
E. libertar os sentimentos impuros guardados.

É possível responder analisando a palavra “limpeza”. 
No item “a” está limpar o corpo (o que não tem sentido 
com relação ao texto); nos demais itens, os verbos não têm 
o sentido de “limpar, colocar para fora o que está ruim, 
sujo”. A única que apresenta o mesmo sentido é a que trata 
da libertação de sentimentos ruins (mágoas, rancores).

GABARITO OFICIAL: E

PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 – 
Questão 15. Assinale a alternativa que preenche, correta 
e respectivamente, as lacunas da frase, de acordo com a 
norma-padrão da língua portuguesa.

_________ situações _________ a batalha contra as doenças 
torna-se um fracasso.




